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J)o modo como sc fn d Ccrcmonia in Qnfhra dos Escudos , e das Exeipti# 
pelo j&Uccimcntc da jÍMgnslissima Sobtrnnrt a Seitbotã D. Maria /. 

tut Cidade de rinbtl. 

TEndo o Senado dn Camara da Cidade de Prahel recebido a honra da 
participação da infausta Ruticia do fallecimenro da Aogustissima Sobe¬ 
rana a Senhora D. Maria I., por Aviso Regio de t2 de Julho , man¬ 

dou logo nnntmcialla no din 22, e publicar o luto , pelo tempo, e fôrma de¬ 
terminada por F.lRei Nosso Senhor, seguindo-se os signars fúnebres ros sino* 
da Camara , a que respondèráo os da Sé, Fieguczias, e Conventos por tre* 
dias continuo* ao amanhecer, ao meio d:a , e ao anoitecer. _ 

Foi depois determinada a funehre , e antiquíssima Ccremouia da Quebra 
dos Escudos, que sc executou no dia 15 de Outubro pela fôrma seguinte^! > 

Huma banda de musica do Regimento de Inf-nteria N.° 2q abria o passo, 
tocando huma marcha fu^ebre com os instrumentos enlutados. — O Cidadão 
da Governança Manoel Maria Metcllo Corte l\e*l da Cunha e Vasconcelfos, 
Capitão Mói das Ordenanças , vestido com capa comprida , chapco grande 
desabado só com huma aba levantada de hum lado , e de outro com fumo 
cahide até abaixo do joelho, montado em hum sobetbo cavallo todo coberto 
de pannos pretos, «• de fumos, servindo de Alferes da Bandeira , levava na 
mão direita o Estandarte Real da Camara ne'ta occasiío todo preto, só com 
as Reaes Armas em suas côrss, mas cobertas de fumos, e inclinado sobre & 
esquerda , ao qial acompanhava á direita o Alcaide da Cidade com vara 
branca, e á esquerda o Escrivão das Armas, vestidos da mesma maneira em 
pezado luto.— Seg«ião-se o Juiz do Povo vestido do mesmo modo , com a 
sua Vara, cobertas de fumos as Reaes Armas, e logo depois, formando dua* 
jrandes alas,— 1.* o* Escrivães dos Otfãos, os do Geral, c da Cotreiçáoç 
2.° os Almoraccs com suas Varas, cobertas de fumo as Ueaes Attnas-, o* 
Cidadãos que tinháo servido de Almotacés; 4 0 os Cidadãos que tinháo servido 
de Procuradores ; 5.0 os Cidadãos que tinháo servida de Vereadores , rodo» 
vestidos da mesma maneira com capas compridas , chspéos grandes desaba¬ 
dos, só com huma aba levantada, pendendo da outra grandes fumos até abai¬ 
xo do joelho, « com Varas pretas na mão, dirigidas as alas por dois Cida¬ 
dãos da Governança Joaquim de Albuquerque Guedes Pinto de Vilhena , Te¬ 
nente Coronel de Mtlicias , e Josc Caetano Percha de Amorim, Cav3lleir<i 
da Ordem de Christo. •— Seguiáo-se logo dois Cidadãos da Governança l.ou- 
teaço Pita de Castro e Menezes, e João Bernardo Falcão de Mcna Hercdia, 
ambos Fidalgos Cavalleiros da Casa Real , que levr.váo a Urna , e ultima- 
mente 0 Senado da C-mara , levando os ti es Vereadores os tres Escudos en¬ 
voltos de fumos , e encostados ao peito , e o seu Presidente o JtiiC de Fóra 
José Antonio de Campos Henriques , e o Corregedor da Comarca Ahtonio 
Julio de Frias Pimentel e Abreu as suas Varas brancas enlutadas , seguidos 
dos seus Meirihhos , fechando o cottejo. Caminhando nesta ordem em passo 
gmve, com todos os signaes externos da dôr que posSuia seus coraçoes, e to¬ 
cando a musica apropriadamente, chegou ao largo da Ptaça, aonde se havia 



erigido hum tabhdo coberto de pannos pretos ; e collocando-se o Alferes da 
Bandeira a hum lado em frente para o que occopou a Camara , e Ministros, 
e dos dois outros as alas dos Cidadãos , formando tudo hum circulo , sahio 
tres passos adiante o Vereador mais velho , o Cavalieiro Jacinto José Xavier 
Pereira da Silva ; e depois de h. ver tocado aquella banda de musica huma 
excellente peça triste, e apropriada, subio o dito Vereador ao tablado acom¬ 
panhado do Meirinho do Geral, e tirando o seu chapéo que entregou a este, 
é á sua imitação dcscobrindo-se todo o Congresso, então desenvolvendo o Es- 
«udo, e elevando-o á vista de todos disse : a Chorai Nobres, chorai Povo a 
x morte da nossa Augusta Sobeiana a Senhoia D. Maria I.;» e batendo com 
elle o quebrou, lançou ao tablado, desceo a tomar o seu lugar, c o Meiri¬ 
nho recolheo á Urna os fragmentos: ficou tujo em silencio por alguns minu¬ 
tos, tocou a musica triste, e apropriadamente por maior espaço de tempo, e 
marchou depois o Cortejo na tr.esma ordem ate ao largo do Paço Episcopal, 
aonde o t.° Vereador José de Vilhena Guedes Pinto e Albuqucique quebrou 
e t.° Escudo com as mesmas ceremonias, e finalmente marchou até ao largo 
da Fonte, aonde o Vereador Actcnio da Cunha Mctrlo Monteiro e Ná¬ 
poles, Fidalgo Cavalieiro da Casa Real , quebrou similhantemente o }.° Es¬ 
cudo , e daili se recoiheo o Cortejo aos Paços da Camara donde havia sabi¬ 
do, e se dissolveo 
■ No dia seguinte logo de manhã começarão os signaes nos sinos da Sé, Fie- 
guezias, e Conventos, a que respondérào os da Camara, e is oito horas co¬ 
meçarão as Exéquias , que durarão até ás tres da tarde,, a que assistio o Se¬ 
nado da Camara, Ministros, e Officiaes de Justiça com Capas compridas ent 
pezado luto , e concorreo a Nobreza da Cidade, e pessoas do Povo de hum, 
e outro seréo. Depois do Officio celebrou a Missa o Excellentissimo e Reve- 
ríndissitno Bispo D. Bernardo Eieltram , finda a qual subio ao púlpito o Mui¬ 
to Reverencio Doutor Manoel de Pina da Cuaha , Conege da Cathcdral da 
Guarda, o qual tomando por Thema : Fisi stme oculis imipitntium mori: illi 
stttem sunt in pace, Lib. Sapient. cap. y v. t. e y , mostrou com erudição, 
e eloquência o alto esplendor das sublimes virtudes christans, e políticas, que 
adornaváo a alma daquella Augusta Soberana , com o seu justo prernio no 
Ceo , e na Posteridade ; e paramentando-se depois quatro Abbades com plu* 
viaes de veludo preto agaloados, e franjados deouio, se dirigirão á Eça , ele¬ 
vada no meio do Templo , sobre a qual pendendo ham dotei formado em 
quatro columnas, debaixo delle em lugar inferior ao Fcietro, que estava co¬ 
berto de hum panno de veludo preto , sobre hum coxim também de veludo 
tudo agaloado, e franjado de ouro se viáo a Coroa , e o Sceptro, emblemas 
da Realeza ; e collocando-se aos quatro ângulos com o Excellentissimo Bispo 
no meio dos seus Assistentes, procedêiáo aos Responsotios , eAbsolvições do 
Tumulo, com que terminou este fúnebre, e religioso acto. 

Estas foráo as demonsirações , com que a Muito Excellente Cidade de Pi* 
nhel Falcão , Guarda Mór de Portugal , expressou a sua mágoa pela peida 
ée tio Augusta , e Piedosa Soberana , como Carinhosa Mài , e as Exéquias 
que lhe tributou o Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo; restando a todos, 
para allivio na sua mágoa , a consolação de que vive em Gloria na morada 
dos Justes, c que em EIRci Nosso Senhor aos deixou o mais D'gno Imitador 
ée Sua* Sublimes Vmudcs. 



Relação das Exéquias da Augustissima Rainha Nossa Senhora, D. Maria 7., 
celebradas pelo Excellentissimo e Reverendíssimo Bispo da Guarda. 

Tendo recebido o Excellemissimo e Reverendíssimo Bispo da Guarda na 
soa residência da Viila de Mello a noticia Olficial da morte da Augusrissima 
Rainha Nossa Senhora, D. Maria I., Soberana de saudosa memória, em 
Wgnal da profunda dôr, que lhe causou táo infausto acontecimento, cuidou lo¬ 
go era fazer patentes náo só na dita Viila , e na Capital do Bispado as de¬ 
monstrações dos seus sentimentos, mandando publicar nas Igrejas de huma, 
e outra, Missas geraes, a despezas suas, de esmola da quatrocentos, e oitenta 
rei», por tres dias successivos (nos quaes o mesmo Excellentissimo Prelado 
celebrou particularmente pela Alma da mesma Augusta Senhora), mas lam¬ 
bem mandou passar as Oídens necessárias , para que em todas as lgiejas do 
seu Bispado se fizessem pelo Clero Secular, c Regular dellc os Suffragios 
devidos a táo virtuosa, e incomparável Soberana, verdadeira Mái dos seus 
Vaseallos. Esre titulo poicm náo era o unico, que excitava a Piedade domes- 
mo Excellentissimo Prelado A Munificentíssima, e Bemfcitora Mão desta^ 
Augusta Senhora, derram nJo, ha muito, e sempie, superiores gr.iç s sobre 
este Vassallo, tinha adquirido os mais fortes direitos á sua particular grati¬ 
dão; e para ícalizar as demonstrações desta, se piopòz celebrar humas so- 
lemnes Exéquias na Igreja Parochial da referida Viila, por lhe parecer ir»-- 
compatível com a sua idade, emolettias habituaes, ir soiemnizar esta lunçio. 
com a pompa, que pedia a grandeza do Objecto, na Cathedral.da Guarda, 
«espojada inteirameme de Ornamentos, Paramentos, e toda a qualidade de 
utensílios na invasão Francezu. Em consequência destino" os dias ij, e 14 
de Novembro do corrente anno, convidando para este Religioso acto por hiu- 
tta circular todo o Clero do Arcypiestado ue Linhares, que obediente ás vor; 
les do dever, e do seu Prelado, se prumptifkou, e assisuo; e bem assim a 
Cmica da Vdla de Mello. 

Disposras as cousas deste modo, mandou o mesmo Excellemissimo Prelado 
ítmar a Igreja, a qual for interiormente coberta de pannos pretos bem aga¬ 
loados, e ornados de esqueletos, e outros emblemas fúnebres, distribuído tu- 
ío com tal ordem, que o simples aspecto deste ornato infundia respeito, e 
toagestade, e excitava ao mesmo tempo as trais vivas, e ternas sensações. 

No Corpo da Igieja se erigio huma Eça , a que seiviáo de base tres ele¬ 
vados Jegráos, sobre os quaes assenta vão quatro columnas ; e entre ell.is se 
Via huma almofada preta ricamente agaloada , sobre a qual pousaváo as In- 
s,gnias da Realeza , o Sceptro dourado, e a Coroa igualmenie dourada, eor- 
''tda Je pedras preciosas, qve realç-váo a bçllrza desta peça. Sobre os ca- 
pKeis das Columnas se erigia huma bem foimada copula; e superior a esta 

utru Urna (cujo remate quasi tocava o teclo do Templo) em que se repre- 
‘Mtavío encerrados os Despojos Mertaés oa Nossa AuguSia , eViiiuosa Sobe- 
«na; tudo vestido de pannos pretos, e ornado de galões, e franjas de ouro, 

das competentes luzes, com 1.1 symetria, que nada deixava a desejar para 
“Zer este fúnebre monumento respeitável, e magestoso. Na frente delle, e 

a prte superior das columnas, se via o Escudo das Armas Reaes, toberto 
um veo preto transpai ente, e sustentado por dous Ger.ios na atitude de 

fiamar lagtinias: c por todos vs lados da Eça se lijo varias Inscirpçóes, 



tiradas da Etcriptura, e Versos Latinos, qoe dispertavío ao mesmo tempo os 
mais Religiosos Sentimentos, a dôr mais pungente pela peida desta nova Es- 
ther, e a mais tema saudade do seu Povo. 

Principiou-se o Officio pelas Matinas no dia 11 de tarde, e continuou-se 
até o fim de Laudes no dia 14, em que Officicu oe Pontifical o mesmo Eu- 
cellentissimo Prelado, celebrando depois pelo mesmo modo a Missa , em q*e 
ministrárSo á Lavanda por differentes vezes o Desembargador Luiz Bernardo 
Pinto de Mendonça e Figueiredo, 0 Commendador da Ordem de Malta Gon- 
çalo Ferreira Feriío Castello-branco, e José Bernardo Mimoso, Cavalleiro 
da Oídem de Chi isto. 

No fim da Missa recitou huma eloquente, e patbética Oração fúnebre 0 
Reverendo Antonio de Ascensão e Oliveira , Conego da Cathedral da Guar¬ 
da , na qual, pelas verdadeira* imagens, com que icceo o Elogio da Nossa 
sa Augusta Soberana , comparando-a em diversas relações com as Imperatri¬ 
zes Idelenas, Marias Theiesas, e com as nossas próprias Rainhas, e Prince* 
zas Isabéis, e Mafaldas, e finalmentc com os nossos mais abalizados .Monar¬ 
cas em acções gloriosas de Política, e Piedade, como fotáo os Senhores Reis 
Affomos, Manoel, João t.°, í.°, 4®, e 5.0, e José I., despeitou em todo 
o Auditoria as mais saudosas lecot daçpes, e lagrimas. 

Seguiiáo-$e as Absolvições, em qiie Qfficiou o Excellentissimo Prelado, e 
foráo Absolyentes o M. R. Douior Bernardo; Antonio de Figueiiedo, Prior 
da Igreja de S. Payo, e Vigário Geral do Bispado; o Reverendo Antonio 
de Carvalho, Prior da Igreja da referida Villa de Mello ; o Reveiendo Anto- 
nio Tbeodosio da Silva Giraldes, Prior da Igreja da Villa de Linhares; e 0 
Reverendo Antonio Lopes da Costa, Prior da Igreja Je Aicozello. 

Assim se teiminou esta piedosa função, á qtial deo maior realce huma nu¬ 
merosa, excellente, e bem contei tada Musica vocal, e Instiumcntal, dirigida 
pelo muito .hábil. Mestre da Capeila da Sé da Guarda o Menorista Joáo da 
Morta de Figueiredo, e o innumeravel concurso de Pessoas de toda* as Clas¬ 
ses, e graduações Civis, e Milttares, que se acharão presentes, não só da* 
vizinhanças da dita Villa, mas também de tenas distantes; pelas quaes, t 
pelo Clero se distribuirão rochas, e velas com proporção a cada huma da* 
SDas.diiferentes Jeraíquia». 

No froptespicio da Igreja, da pane de fóra, se lia a segointe Insciipçío-' 
> . M-uix 

Ponugalix. Brasilix. Et. Algaibiorum. Reginx 
Nomine. Primx 

AF.tate. Império. Virtutibus. Magnx 
. . . Pix. Augnstx 

Virginum. Nuptarum. Arque. Vtdoarum. Ornamento 
Lusifanorum. Tenerrimx. Matri 

F.piscopus. AEgiunicnsis 
Postiemos. Débitos. Que. Persr.lven* Honore* 

Animo. Beneficiorum. Memori * 
Lugubrt. Ac. Pontificali. Pompa 

Parentat, 
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